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A Educação Infantil 
7 Crianças e passarinhos 

       

  

  Como aqui já disse. 
mos, as rias contintam 
no mesmo estado, sem 

  

E”, infelizmente ve-'ro de 

A 
costuma ser pesadissi- 
mo, bute-mos à porta, 
sem que tenhamos as 
vias publicas em condi 
ções de o passarmos. 

E”. crime, porgue da Europa, segundo 
«guerrapentre crian- as aves são sempre é voz corrente. Uma 
cus e passarinhos. a alegria do Univer- vez ali, como viajar. 
Tão velha ela é que so, o complemento tee bom observador 
(Iriste É dizel 0), atê J'uma paisagem, em- que é, toi visitar um 
já teve entre nós, fó fim, o encanto de museu importante 

  

  

   

  

    

     

   
      

A e mt   
premio a quem mais me por tudo. Repito: arvorêdo. Perto, um. 

“avultado numero de infelizmente, e ape- dava brincando vm e que 
(Cabeças de pardal sar dox estorgos que rancho de crianças Propria « 
cpresentasse. Justa-a Escola tem teito alegres e rosadas, Fº seu mais puro 
mente O contrario para que tal guerra Pois quando ele ia ajArotido, Pois. bom 
“o que hoje se faz najtermine, pouco se dobrar um angulofertaque Se parsipor. 
America do Norte, tem feito deeficiente. do edifício, deparom- togneses, à imitação * Repito: triste é dizé | E preciso torna-la selhe o seguinte e da boa gente bávara 
lo, mas é verdade. mais «fitaz, essa inesperado especta-| — (*ervindo-me do 

Presentemente, es-leducação. Não deve eulo que, por insoli, termo exacto do sr, 
sa guerra ingenita, essa educação nas-|to para ele —dado o Dr Samuel Maia) 
que parece mesmo cer da Escola; deve estado de atraso da saibam de futuro en. 
fozer parte dos atri- nascer na familia, e educação nacional »inar O8 sets lhos 

“butos que acompa- ter a sua continua- portugueza — 0 dei. no amor às ávesi- 
nham a criança des- ção na Escola. Que- xou boquiaberto e nhas, para que não de a primeira meni-jreis um exemplo— abysmado. Foi o se. haja de dizer.se que 

“nice, e até mesmo, (muito edificante. a guinte; viu surgir de somos ainda um paiz 
muitas vezes. depois tal respeito) entre um massiço de ver. muito atrazado, e is. 
Ja idade doraciocio. a pouca educação dura um melro,o qu. to neste ponto, por. 
sinio—e apesar dos da criança em Por- ab, «em mais aquélas, que ha mais materia 
esforços que a Esco- tagal, comparada, se dirigiu, voa ndo, À esminçar em ques. 
ja emprega para que por exemplo, com a para junto das eri. tão de edticação, que 
tal guerra termine, — gue, na fumilia e na amcínhas, com as eu Je futuro, em pa. 
essa guerra mantem: Escola, lhe & minis- quais «e entreteve lavra escrila, jwei es 
se. Bum erro funes- trada na Alemanha ? brincando, na muis calpelisando em om, 
to, é mesmo um cri-| Pois ele ahi vais edenica e sunta ca. tros artigos, — Oque 

“me, a existencia de Ha mezes um medico maradagem, Isto só hrjese escreve arer, 
esse estado de guer- distintissimo e publi. demonstra a boa in. perto da pouca edu. 
ta entre crianças e eista primoroso —o doled'um povo e o cação da criança em 

destrgtr   
   

  

“passarinhos, sr. Dr. Samuel Maia sua elevado grâu dejreferencia aos passa. 
— E digo crime, por-|— fvide ubulada fazer educação. trinhos, - tambem se FÊ H f à > E Ea a que o é em toda aja spa digressão dere.! Entre nós, dá-se ba.de escrever a res. 
atepção da palavra lereia,e tambem (em exactumente o con. peito de adulos, e Crime,porque: des |meu entender) de es: trario, jem referencia a ob. 
tiuir asavesinhas, éjtudo pelo estrangei., Owse matam por tros animais. 
eontribuic — e emro. Atrevessou a Hes, armadilha, à pedra.) A seu tempo será. 
muito,—para o mauipanha, França, lalia, da,por muitos neios,| Saber esperar 1 
desenvolvimento dale entrou na Alema.emfim, ou (—o-quejvirtude, € grande vir. 
agricultura, pois é nha pela Baviera !é muis triste—) sejtude. E | s » intulculavel o nume. parando vas. dias nal destidem, quando em) 

  

Agqus. 

Quintã do Loureiro (CACIA), 26 de Setembro de 1930 

"Fcos de Cacia 
 Semanario bairrista independente, defensor dos interesses da região do Vouga * 

COMCoCn CAS nodos dinda dd se dvddas 

  

insectos que cidade bávara dejqte alguem apena 
Jha em Portugal, |cada avedestrõe, co- Munich, uma das Pon estado de coisas ! 
uquela «pecha» do mendo-os. 'mais lindas eidades| > Inverno, que aqui, 

  

| vos de legalidade, quem (tendo o cora. que lá existe, situado a | 
* pois que posturasha. ção bem formado), n'uma alameda en? Er etambenr, viam, que conferium as vê e ouve, E” cri- sombrada de belo/Pº estado implume,| 

que o mesmo signifi | 
a 

inogencia. 
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Asruas deCacia Serviços agricolas 

Os nossos lavradores 
já começaram com as 
sementeiras dos mabos; 
econtiouam com algu- 
mas vindimas gueainda 
restam. 

Larrmentamos bastan- 
jte, como aqui já disse- 
mos esse processo de se 
cpanharem as uvas seny 
estarem — conveniente- 
'mente maduras, 

Esta colheita n'este 
asno é escassa. 

ementa mi mir sai eim 
a 

Pedimos as obras a 
que Cacia tem Jos, ex é 

Um direito que nos as- 
siste, “mas assim fosse- 

mos ouvidos por quer 
o deveria fazer. Ha um 
aqueduto erlre Cacire 
Quintã que está arrui- 
nado, sem gue dé ou 
possa dar vasão à vála 
de exgoto a que o mes: 
mo dá passagen, 

Quando É que esse 
aqueduto ser4 repara- 
do convenientemente ? 
Quando é que o povo, 
vão só da Quintã, co- 
mo de toda a freguesia, 

será obrigado adar com 
rágor os dias de serviço 
para reparação das ruas 
de transito, que dizem 
respeito a todos os lu- 
gares d'esta freguezia ? 

Temosequedutos par- 
tidos, temos as valetas 
ntulhadas de todu a es- 
pecie de porearins, mas 
que é preciso repursr, e 
quanto entes, pura 

sim amas dá não terinus 
de gritar por socorvo 
pare retirar d'essesgran- 
des barrencos qualquer 
transeunte que desco- 
nheça o trilho T 

Providencias E Provi- 
dencias pedimos, pois Y 

E



es. 

  

  
  

    

Estiveram na nossa reda- 

gão, no domingo p. p, os 
vossos assinantes srs. João 
Francisco Teixeira, indas- 
trial na Figueira da Foz, ao 
qual aqui vimos muito: pe 
nhoradamente agradecer as 

amaveis palavras que teve 
para com o «Ecos de Cacia», 

assim como so sem empre- 

gado que o acompanhava, 

nosso bom amigo ar. José 

Dius da Silva Rêma, 
—No mesmo dia estive- 

ram aqui os outros nossas 

amigos srs. João da Cruz e 
esposa, que tencionam reti- 
rar-se no dia 29, no «rapi- 
do da manhã, com destino 
a Lisboa. Desajamos.lhes 

uma feliz vingem. 
-—Daram-nos a honra da 

eua visita (5 nossos assinan- 

“Aes Sebastião Abreu, Silve- 
rio Marques da Silva, Jasé 
Meria Ferreira, Josê Joa- 
quim Rodrigues Leite, 
que fo fazia acompanhar de 
sen Pne. 

—Betiroa-ss hoje para 
Lisboa o nosso assinante e 
dom amigo ar. Manoel Pe- 
reira da. Silva, roui digno 
empregado do ontro nossa 
assinante sr, Manoel Azeve- 
do Archanjo, industrial em 
Lisboa. s 

Que os bone amigos se 
não esqueçam da historia 
do «paquete» que os con 
duziu so Cabecinho. o 

Para o ano falaremos mas 

  

—Retirou-se com destino 
aa Porto o nosso assinante 

| soimido AM! | [in go Ningênio r 
Pinto Perfeito, que so fez 
acompanhar de sua mãe, 
— À nosso pedido tomou 

a assigatura dos «Ecos de 
Oncia», o nosso bom amigo 
sr. Aotonio Fernandes da 
Abreu, mui digno indastri- 
al du grande Padaria em 
frento da Praça de Parde- 
lhas. 

D'aqui lembramos a to- 
dos quantos forem a Parde- 
lhas uma visita ú Padaria 
da Praça. 

-—Acaba dae chegar à 
"Quintã, vindo do Cesrá, o 
“nosso bom amigo eassinao- 
te gr. Antonio Rodrigues 
Ventura, o qual vem acom- 
'panhado de sua esposa e 2 
filhinhos, indo hospedar-se 
em Aveiro, em virtude das 
ebras que vas fazer em 

'gua casa, na Roda Paz. 
| Bemvyindo eeja, pois, o 
nosso bom amigo, à quem 
envismos as nossas felicita- 

içoe 

  

CORRENDO NIENCIS 

FERMENTELOS, 16. 

«o Sr. Director: 

Ao ler o seu jorual le 12 
do corrente, fiquei surpre- 
Gndido com a natícia sob a 
epigmfe « Sarviçis Agrico- 
las.» Como o sat: Diretor | 
“bem sabe, desde ha muito 

* tempo que eu sou um pon-! 
co curioso na questão da 

vinificação e tenho muita 

| EIXO, 16: | 

Uma das fontes desta ter-   
“Te, na que dão o nome de: 
fonte do Cortiço, encontrar 

ima com imuadicia de todo 
!o calibre. 
| Ora é uma vergonha para 
"a povo desta terra, ter uma 
administração como tem! 
Seria bom que o adminis- 
i£vador da freguezia de vez 
em quando abrisse mais os 
olhos e zelasse os interessea 
desta terra, pois que por 

'fulta de hygiene vai muita 
"gente para as 

Serã bom 
quanto antes ! 

providenciar 

— Esteve acampada nos “teve alguns unos, 
limites d'Eixo,sobre a pon- 
ite de S. João de Louro, 
[uma «parada» de escoteiros 
de Aveiro e admeiros do | » 

' Porto, fazendo varius exar- 
li de campanha e nuta- 

«malvas»...| 

ção. Foi-lhe feita uma gran-, 
ide recepção pela comissão 
“seguinte: Dr. Diniz Severo, 
Aristides de Pigneiredo, 
Manoel Vieira e Porfirio de 
Abreu, sendo deitados mni- 

tos foguetes e aasistindo a 
| Banda Recrentiva IDixense. 

As 6 horas da tarde os 
"escoteiros sairam do acam- 
| pamento em direcção a- Ri- 
xo e fizeram uma pequena 

| paragem em frente da fur- 
macia do sr. A. Figueiredo, 
eomo que manifestando gra- 
tidão para com este sr., é 
seguiram para a estação do 
G. de Ferro, onde tumuram 

“O comboio. , 
Boa viagem. 

| —Acaba de abrir a ema 
nova casa de destilação de 

que não faltem as preven connonancia, ego mesmo aguardente o sr. Sebastião 
ções, para assim se conte- 
guir da gqraode empresa um 
«paquete» de maior togala- 
gem. 

-——Dizem-nos que esti 
pari breve um casamento, 

aqui na Quintã, de um nos 
so bom «migo, cujo nome 
acultamos provisoriamente, 

dese já o felieitando, 

—Encontram-se em Mel- 
gaço, a uso d'aquelas famo- 
sas aguas, O nosso bom ami- 
go e assinante ar. Munoal 
Simões Peixinho e sua es: 
poaa, 
—Na Torreira está o ou- 

tro nosso assinante Antonio 

Simões Pereira, mui digno 
industrial em Aleubaça, 

— Já regressaram da Por- 
reira 0 nosso 

Jacinto Marques Damião e 
ama eapose. 
Vito de Lisboa, com 

algum tempo de damora 
entre nós, encontra-se aqui 

o nosso nesingnta e bom 

amigo sr. José Jonquim Ro- 
driguos Leito. 

-Jã retirou para L'aboa 

p nonao asstuunte à bom 

amigo sr. Albarto Dias de 

Oliverra, inciustria] em Cas: 
caes; o deva retirar se para 
o fim to corranta o outro 
wosso assinante Josê Ferrei- 
ra Santiago, empregado de 

Panifienção na mesma gida- 
de, 

  

assinante sr.. 

tempo - aborrecimento, ás 
pessoas que, por diferença 

de oito ou quinze dias, inu- 

tilisam, uma obra tão im- 

portante, como é fazer wma 

isto, e em Fermentejostam- 
bem, infelizmente, se en- 
contra gente, com o mesmo 

(pensar, de não esparar pela 
ocasião propria. E sinda se 
mesmo esse fracu. liguilo, 
provido de nvas verdes e 
doentes, sem assnear nem 
«canneiánina» fosse so menos 
corrigido com os produtos 
|naturais do mesmo vinho, 
que sãoa buseessenci al, 
dam mosto bem vinificado, 
Mas, o mais dos viticaltores, 

cortam as uvas cheias de 
todas as impurezas, é a res- 
peito de correção aos mos- 

tos, dizem; «Nós deitamo- 
(lo para o lagar, o.depois 
para o tonel, e Deus lá es- 
tá...» 

E Deuslá está, à espera 
de ver tambem a bos om 

| fraca obra, que o viticultor 
[fizer 

| Sr. Director, não me pos- 

só alongar mais por hoje, 
ipuis o tempo é de muitos 
serviços: im havendo mais 
algum vagar, darei algumas 
|nbbiciar desta terra, 

Seu muito de licado, 

  

  
Belarmino. 

boa «pinge» Mas eu digo | 

L. F. d'Abreu, sendo essa 
“distilação feita pelos mais 
modernos sparelhos. 

| EE 

| BARRA, 14, 

A poucos quilometros de 
esta linda praia da provin- 

ra, 0om uma areá de mui- 
tas leguus de circumferen- 
cia, 

E' digaa de ser visitada 
por todos quantos ainda não 
passaram por aqui, a apre: 

«ciar esta gante pacala e 68- 
tes terrenos produtivos, com 
especialidade em batata, mi- | 
lho e hortaliça. 

“ 

da tambem o usual banhos 
Quando tencionavam re. 
gressar, coroa das 17 horas, 
já na echeia», a embarca. 
cão, devido à grande norta, 

da que se levantou, esteva 
prestes a nanfregar. 

Para fechar: 

Ha por ahi, quem diga, 
[Estar-cá, muito senhor 

Manoel Tavares. 

MATADUÇOS, 21. 

X ! 
Vindo da America, onde 

estava 

aqui ha dias o conterraneo. 
sr. Josquim Cunha, que re- | 
tirou pura Canólas, onda. 
tem a sua residencia. Decor, | 
to foi «maravilhado» com o! 
«melhoramento» escolar. Ai 
não ! 

— Vindo de Coimbra es- 
tã agui, de visita a soa fu- 
mitia, o er, Antonio Lopes. 
Cumprimentamos o amigo 
Lopss e psrguntamos.lhe: 
«que diz cá do predio du es- 
cola?... Gostu?l,.. «Hum 
novo emodelo>», 

— Acompanhado de sua 
esposa e gulante filhinho, 
encontra-se sa praia da Tor- 
reira o sr. [guias Gumes 
Gautier. Desejamos que go- 
zem muito, mus que não 
digam portal nada da ar- 
chitéctura da escola cá do 
sítio, jato para evitar que 
venham aqui tirura cplam- 
ta», pois isto é «exclusivo»! 

— Fez 18 formosas prima. 
veras no dia 21 do corren- 
te a gentil menina Maria de 
Rosario Simões da Silva, 

filha adorada do sr. José da 
[Silva Samartinho, de Aln- 
mieira. A" menina Muria 
“Silva enviamos muitos pa. 

eim do Douro, surge esplen-! 
dorosa, na sua paisagem de 
maravilha—a fertilissima e 
maneirinha freguegia da Ga- 
fanha. E" a Gufanha uma 
freguesin extansa o uberri- 
ma, com os sous campos far- 
tos de pão e suas vinhas de 

enforcado, trepando e enla- 
gando-se nos troncos dos 
carvalhos e dos salgueiros. 
CGante humilde e labariosa, 
neupa se nos trabalhos agrri- 

colas. E assim yivo a quasi 
totalidade dos habitantes 
desta freguesia, recolhida e 
contente no sem isalamento. 
Raramente surge qualquer 
acontecimento perturbador 
da habitual serenidade des- 
ta gente. Aguai. trahalha-sa, 

amando a terra, que se de- 
sentranha em farta recom- 
pensa. 

Quando se fala dum eri- 
me, os corações pulsam 
mais apressados e os velhos 
persignam 8, num gesto 
tímido, cheios de medo, 

HE é assim a grande fra- 
guesia da Gafanha, sitonda 
entre Ilhavo, Aveiro e Bar 

rabens. 
—Na cidade de Extremoz 

fez anos no dia 25. do cor. 
rente à filhinha do er. Ro- 
imalo Augusto da Silva, a 
galante Hiluria Celeste da 
Silva. À qual enviamos sin. 
ceras felicitaçãos. 

— Devido às ultimas ohu, 
vas, já se nota um man es. 
tado nas arterias desta lo. 
oulidade. Sempre estamos 
para vêr que ordens são as 
do sr. Dr] Olhegue es ruas 
de Mata luços não constam 
só no que diz respeito à 
frente do pradio dum certo 
e doterminado cidadão cá do 
burgo !.. 

— Não sabemos se o Sr. 
Dr. Peixinho já foi infor. 

mado de qua as ferins esco, 
lateg, Já para Outabro de. 
vem terminar. Úreio que 
ainda ba terapo para algu. 

mas reparações na escola, 
Mãos à obrasr. Dri... 

adia 14 do corrente 
realison.se, entre duse fainl. 

lins, nm passeio ao «rio dô. 
ce>, havendo o competente 
«pio nie», decorrendo tudo 
muitoanimado, tesda bavi., 

  

Não admira que assim seja, 
Purque aqui está o -engraxadora! 

Se ele sengraxa,, lá s'entende, 
E' sô ele, sim! Qutro não, 
Esta cuisa de dar lustro. 
Dá-o só ele, cais perfeição. 

E" por isso que êle é tudo, 
Da protecção, do seu doutor, 
Brevemente é condecorado, 
Cow a medalha “dengraxador,p 

Poeta Falcão. 

POVOA DO PAÇO.17: 
Aosestragos da terrivel 

tuberculose, faleceu ho n- 
tem, em casa de sua mãe, 
pelas 20 horas, 0 nosso de- 
dicado amigo Antonio Mar- 
ues dos Suntos. 
O iodiditoso, que contava 

34 anos, tinha chegado no 
dia 15 do corrente, do hos- 
pital do Desterro de Lisbou, 
Ao fim de lá estar alguns 
mezes, veio falecer à terra 
que-lhe serviu de berço. 

O seu funeral, que seren- 
lisou hoje, polas 17 horas, 
demonstroa bem a estima 
que todo à povo lhe dedi- 
cava ca sna extremosa fa- 
milia, nele se imcorporando 
es pessoas de muior desta- 
que no nosso meio, 2 ecle- 
sianticos e 2 lindas corona 
de flores artificiais com as 

seguintes dedicatórias: 
«A menfilho António, 

Ultimo adous de. tua Mãe»; 
<«Ão nasso infeliz mun a — 
Deus lhe dê o cen — das 
teus manos muito amigos», 

O sen cadaver foi condu- 

zido em carreta, encorpo- 
rando-se no prêstitofunebre 
todas as insignas religigsas 

da nossa freguesia, 
Achave do caixão fui con- 

duzida pelo sore João. dos 
Santos Gamelns; as toalhas 
pelos gors. Josê Simões da 
Cunha e Fernando. Dagares 

Brandão; as coroas pelos 
enry. Ventura Simbes Ai) 

dos e Manuel: Joaquim As 
fonso; às borlas” pegaram 
os ants, José Custa, Mannel 
dos Santos Gamelas, Áotó- 
nio Barbosa e José Gomes, 

O funeral esteve a curza 
da antiga encraditada Agan, 
ein funerária de Guilherme 
Dias Capela, de Angejn, é 

dirigido por sem filho A mês 
vigo Dias Capela, que 

ama vez soube sulientnr-sa 
no sem mister, nprasentans 

do vm luxzosa caixão, tela 

rufado em estilo mudern, 

como até d data ninda aguai 
não tinhamos vista, 

A toda a família entuútas 
da, apresentamos sentrioe 
pesamoas, 

mag 

(Perticular) 

  

 



  

| Taboeira. 

|» TABOEIRA, 21. | Dr. Magalhães 
Lima Realison.so aqui, no dia 

16, como fóra anunciado ne 
último n.º,0 funeral dase*| Fala assim da for- 
E Mara Foi ama mosissima vivenda 
vordadeira homanagam e E 7 a: E 

pesar, assistindo a esta uma do 8! ande Escriptor 
grande parte do povo de |O digno correspon- 

dente de «O. Com- 
mercio do Porto» em 
Aveiro: 

«Estive anteontem na 
quinta da 8 Francisco do 

CGondugiu a chave do cai- 
xão o sr, Antonio José Gon- | 
qalves, de Veiros, e as sal- 
vas os srs, Antonio Cardo-, 
tee Manoel Marques Bas- 

alo anfia : mr Selo anti taberculoso RECANTO THIPEIAO 
Em Portugal hã ER RR 

150 000 tuberculosos, Pena de morte 

MORRENDO UM EM! À campanha feita em 

CADA QUARTO DE favor do portuguez que 

HORA |! 'na Amecica ultimaimen- 

Comprar o sêlo te foi condenado à mor- 

antituberculoso, ájte, por haver assassina- 

venda na assistên-|do a esposa, tem movyi- 
cia Nacional aos Tu- |do a piedade d'aquêles 

berculosos, com se- que entendem ser essa 

de na Praça da ki pena um absurdo, 

Não é com a guilho- 
tina, o garrote ou a cus 
déira eleclrica que 04 

lhores. 
Delta. 

(De O Jornal de Estarreja.) 

Pedimos 
aos ses. assignantes 
que quandohaja uma 
transferencia de mo: 
zada, nos avisem bol 

homeas se tornam me- 

Vale de Saão (Eixo), de vi- 
sita ao bom amigo e paren- 
te sor. «dr. Jaime de Maga-! 
lhães Lima, que ali tem 
plantado mais de trinta mil 

beira Nova, em Lis-! E, na verdade, assim 

boa, ao preço de $20, é. Como pode tal coisa 

é um dever de todo |explicar-se ? 
o cidadão. Não sei, não compre- 

Em 

tos. 

Foram efurecidas as se- 
guintes corõas: 

«Perpatua saudade 
sua sobrinha Rosa»; 

um simples postal, 
para  assum nunca 
deixazem de teceder 
os Ecos de Gacia, tte- 

de 

«Ultimo beijo de sua afi- arvores, decorando-a assim A França, em endo como um crime ralmente. 

Misda Dmilido de genpos variados e inte-/[925, a venda do sê- possa justificar outro Egualinente, ipadi 

«Ultimo adeus de sus so- na a Rania e lo anti-tuberculoso, crime, uma morte pos: pu ada A bue 
e E é e 8 E pág É is ' . “E os RX A + 

dbrinha Muria o Maridos; [fam pacto dos tora rendeu 255.000 . tran- so justificar outra mor. d : Ê 
«Ultimos beijon de seu fprasentam variados tona que cada asstgrnante 

cos. Poix em 1929 ren- te. 
deu já vinte e dois, E'alei, dirão. Pois 
milhões de francos !sim, de acórdo que seja 

“Contribui para a lei; masas leis teem 

extinção do terrivel muitas coisas absurdas, 

o caso de se dizer ali—bo- flagelo, afixando eme esta de condenar um 

num est nos hic essé...» toda a vossa corres-jhomem á morte, é de] 
E em verdade, um pondência e docu-|todas a mais absnrda, 

encanto, a Quinta mentos, facturas, re-| | A pena de morte não, 
onde tem a sua vi-cibos, ete., sêlo | deve exislir. E é de Ja- 

  interessantissimos. Além 
disso, as arvores de fruto, 
as frescas aguas de mina, a 
vivenda, a bibliotêca, a pai- 
sagem, a conversa, dão en- 
cantos especiais ao local, E” 

filho Murio e esposa», 
Fizeram.se dois turnos 

para as borlas, 1.º, pelos srs. 
Juão Nunes Crespo, Mandel 
Nogueira, Manoel Olivaira 
e Ricardo N. Bastos, e 2.º, 
pelos sts. Antonio Gonçal- 
ves, Manosl Calafate, Lan- 
rindo de Carvalho e João 
S. da Silva. 

No acompanhamento vi- 

consiga outio, ne que 
daiá uma prova de 
mun amigo dos Beas 
de Cacia e festa tetia. 

      

  | - Avisamos 
'os nossos contezia- 
neos e não contezia- 

“y 

mos algans dos nossos bons 
amigos de Aveiro, Caciu, 
Quintã, Esgueira, etc. 

Aqui enderegamos os nos- 
sos muis sentidos pesames 
ao nosso bom amigo Mario 

venda o famoso es- 
eriptor e grande ho- 
mem de bem,a quem 
já um dia prestamos 
amais justa homena- 

anti tuberculoso, 
Contribuireis 

mentar que ainda su- 
as-'bsista nalguns paizes 

sim para a vossa que, por sua civilisação, 

propria imunização se tornam respeitados 
e de vossos filhos. Por absurda, por ini. 

neos, a quem toma: 

mos a hibeitade de. 

enviar os Ecos de 

Cacia gue, caso não 

o devolvam, os con- 

Rodrigues Calafate, aconse- 
Isidezamos assignar 

— Whando-lhe que tanha resi- 
“gnação e coragem pera o 
“luto que presentemente o 
envolve. 

gem, que se pode 
prestar a tão inesti- 
mavel valor da nossa 
terra, 

A primeira vezque 
entramos na Quinta 

(De O Jornal de Estarreja, qua, por deshumana— 

À estrada de aveiro q? pena de morte não 

a : ilem razão de ser. Pô-la ad RD 
ivalrs aipp ç os - nossos collabo- 

Oliveira do Bairro jde parte, é um AVE adacênde dnáitada à 

Da reconstrucção porque ela é uma na Sorvegpondeitcia! Cap 

desta estrada, que é mancha a enadoara luz q RSS ra 
RR ' E | estino a-publicação, 

de S. Franeisco de um grande melhora-/do seculo que atraves- ' 

Eixo, foi em Outil- mento do districto, |samos. 
broultimo, na com-ldiz o illustrado cor-| Que se puna quem 

panhia do santo P.º respondente de «O fuz mal, estã bem, está 

AVISAMOS 

( Parti cular.) 

  

Preco da assinatura dos 
“ÉCOS DE CACIA,, 

(Pagamento adiantado) 

deve ser-nos entregue 

até ao sabado; caso con- 

trario, fica retardada pa- 

ra O n.º seguinte 
  

Ano, serie de 50 11.08 29310! Cruz, que então era, Commercio do Por- certo; mas não assim. | DDD 

| Semestre, série de 25 nr» 0800 hospede d'esta villa; to» em Aveiro: | Levado pelos impul-! CAMBIO ; 
: En aus asas em um lance devista,| «<A segunda camada de sos do coração, muitas Libra cheque . 10843) 

pois a visita não po- Libra ouro . 108350 
Anancios: cada linha $50, 
Permanentes contrato especial, 

pedra britada daestrada que vezes um homem, feri- 
vai daqui a Oliveira do Bair- 
ro, já vem próximo da ci-| DE rr 
dade, Depois será asfaltada. | SUA honra, pode, arre |Pesóta . 
E um trabalho de relevo, Datadamente, matar aléiMaveo *, site rm OBD 
de metecimento, bem feito guem, Mas é que a Lei Hercado senpana! d' Estarreja 
e feito com ordem, método mata Eri: usos : E di 

e lisura. As estradas muni-| mata friamente, PelSa=|yimo b. nacional(20),) 15800 

Dolar, saltos QBATA 
dia ter delongas, f. do nasua dignidade, Da Grsnco francás 
cou emnossa alma a 
mais grata impressão 
d'esse «eden» que é a 
'imorada condigna do 

   Quando tenhamos de fazer a 
cobrança pelo correio, seremos 
forçados à incluir as despesas. 

Não sa- publicam. eseri-   
  

tosanonimos ou que serala- espirito de intelligen, ni 1 damente. Prigo o.  » QUMN 

cionem com a vida particn- |Cia e” prestígio — O ao Or tomar-lha o Ora, se é crime me-|Conteio. » 17800 

Jar. “ |Exmo, Se. De. Jay. Rena es Sea ata en.lFeijão branco. > 26301 
ola ta Sam breR pa denis E Va a E | Como se sabe, to- tes + porque se mata en Ponão cio A 

para os «Focos de Cucina, : “mou o encargo da tão: >» mistara >» 16300 

deve ser dirigida ao sea di. TE construcção desta Façamos por ser hu- » lavaúgeiro > 28504 

rágtor, (De O Jornal de Estarreja.) estrada, o nosso res- manos, humanisandoas| > frade. » 16504 
Quinta do Laureiro---Cacia (coca creio peita vel amigo e au- Jets. : vos (dnzia) 450U 

  

tigo e importante 
commerciante anr. 
Francisco Valente 
Reis que, como mui-, 

to bem diz o iMustre 
correspondente, veio | 
dar umgrande exem.! 
plo aos empreiteiros. | 

AOS SAS. LAVAADORES 
Destilação de Dagaço, H preço de 2850 

cata coluna 
comam 

Serviço aperfeiçoado 

e bom rendimento 

Sebastião Abreu 
— EIXO —— 

| ; 

O dineotor deste Portes de armas de fogo 
semanario interes, 

-m Or E - 
Re ERR cia derea Os detentores de 
pondente em cada armas de caça ou de 

freguesia circun- defesa,ainda não 

visinha. jmanifestadas, 
idevem fazer o seu 
manifesto, nas admi- tanto d'obras publi- 

nistrações do conce- cas, como particula- 
Yho,atê 15 de Novem- resl... 

bro proximo, (D: O Jornal de Estarreja.) 

  

  

Assinar os «Fcom 

de Uacis, é dar 
uma próva de de- 
dicação a estu ter- 
Vão



MANOEL CORRETA VIDINHA 
— COM — 

Fazendas de lã ealgodão-—Chales de 
merino estda—Miudezas e louças de todas 
às qualidades— Sapatos de senhora e chi- 
nelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, 
jolos, manilhas, etc; 

ti- 

Fraça da | Republica 
(em frente ao chafariz) -ANGEJA, 

AGENCIA FUNERARIA 
ass emma 

— DE — 

Guilherme Dias Capela 

Em frente á Praça da Republica 

ANGEJA 

Grande deposito de urnas de mogno e nogueira Pp 5 

  

: mericana, corta, caixões, chumbo, cêra, vestidos: 
e manter para creanças e adultca e de varios preços. 

Traslsdaçães «m tedos os cemiterios. 
Armação de cutas, cultas, toalhas e castiçais, 
Encarrega-go Ge tratar de funerais para outras 

“pueBias, cem aumento de despeza. 
PREÇOS MÓDICOS. 

lificira de Feircio e Serralheiro é lua de Bicicleies 
Ena ES E gtde de 

Antonio Ferreira da Costa 
CACIA 

Sra 

  

  

Neerta oficina executam- 
se todos os trabalhos per- 

à tencentes À arte, tais co- 
"mo enxadas, machados, 
engaços e mais fersanien- 

tas pertencentes à lavoura, assim como 

grades, portões, enge nhos, efe, etc, 
Comonrtium se Dtele lerem e vendem-so 

noeremorios, 

Serviço de viagem em aumomovele verida de 
hicrcletes novas e usadas para 

sodos os preços. 

FA 

  

FARKAEIA LUSITA 
seis 

ABILIO CARVALHO 
= Cacia—— 

luctos quimicos 6 farmacenticos: nacioaes e 
seirou. 

    

"Pros 
extra 

  

  

alguliue, aguus minerais, etu,, etc. 

Manoel Rodrigues Carvalho 
| COMERCIANTE 

  

  

como muitos quiros artigos em pequenas 
e grundes quantidades 

TRATO DE LA, ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: 
Rua Morais Soure, HS: rs LIS 

ATOUS 

GE-A 

FRANCISCO IO DULIVEIRA 
= HED ds, 

ralelecuveita de Mercearia, 

Miudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, 

Febidtas alecolicas e todos os artigos 

pertencentes à agricultura, 

   

31 de Jeusito- CACIA 
    

feua 

COMBOIOS BM CACIA |. 
Para o Norte: 

4,59 (Correio) 
7,08 Tramvay) 

7,34 1Umnibus 
11,10 (Trabvay) 
1328 | 5 
17,80 
19,45 Correio) 
2254 (Tramvay) 

Para o Sul: 
TDL (Iramvay) 

» 

| 8,11 (Omnibus) 
13, OXTramwax) 
15,20 » 

16,54 Omnibus) 
19,10 (VPramvay)' 
9104 5 

25,26 (Correio) 

Manuel Martins 
Simões 

  

cal e pedra de calhau 
para estradas 

CACIA 

Barbearia, Alfaialeria 

e Mercearia 
DE 

Guilherme Dias Capela 
Eu: frente à NCE da Republica 

ANGEJA 

Berviço fed eprehen. 
vel 

Modicidade de preços. | 

Acmemio Rodrigues da NilvaNunes 

Padaria, Mercearia, 
Vinhos 

Vendas a dinheiro 
Automoveis de aluguer 

Telp.: Mtntepio Redrigues 

VGERJA 
Rea da Fonte em frente á Escola) 

FAZENDAS, MIUDEZAS. 
e MERCEARIAS 

Depósito de cereses 
e cvos 

== ANGEJA == 

  

  
| 

Sortido completo em drogas, irrigadores, fundas,. 

Fazendas, 
1 

VERMIFUGO LA- 
NATIVO LUSIANO 

Este medicamento abso-! 
Intamente inofensivo quer, 
em ereanças, mesmo de 

—— —" tenra edade, quer emadul-| 

Con pra e vende sucatas de chumbo, metal, assim tos, é d'um efeito seguro, 
[e rapido na expulsão dos 
| vermes intestinaes, bem 
como na destruição dos, 
'germens que os reprodu- 
zem., 

é Farmacia Lusitana-CACIA 

a AL LS 
(IMarchante) 

  

as de 1.º quali. 
| dade 
Todos os sabados, domin- 

| gos e terças feiras. 

Fabricante de adobos de. 

Umérico Maria dasilva || 

TALHO e MERCEARIA | 

CONOCSCODLO VESES MASC AGO LI sOosescULa ace rasa add 

Ed PAOOIDENS + PaSOA So 
OPC OnaAMAC a Ena naenD Inc nanasonena nana nsaaA 

bao Gaspar 
ANGEJA 

    

Agente de Pislágens é e Passaportes, 
para o Brazil, America do Norte, França, 
Africa e mais portos da Europa. 

Trata de todos os documentos para so- 
licitar passaportes, licenças militares, etc. 

Vendem-se passagens pelos mesmes 
prreços das Companhias, 

PADARIA CACIENSE 
ts 

COSTA & CRUZ 

Rua d Outubro, 123-4-VILA FRANCA DE XIRA 
  

Nesta casa tem o publico a entrada livre, para var & 
asseio como o seu Pão, é fabricado, 

COSTA & FERREIRA 
JARMAZEM DE VINHOS 

(Esp eciulidde em vinhos engarrafados) 

ARMAZEM E ESCRITORIO: aço COSFER 

12, Travessa R Visconde des Devezas fume; 
VILA NOVA DE GAIA 

iornto veste | MERCEARIA VOUGA navios barato vende 

— Dt — I as sado. 
todos os artigos | 

Francisco Nunes de Pinho 

| sempre petiscos 
| perna entes 

de mercearia 

Vinhos, cervejas, E orrespondente 

ferragens. ... o sos | do Banco José 
miudezas, etc. ... ANG EJ A ne ttenriques 

etc. | Totta, Lda, cetc 

4 Fancisco frasear 
(Ourives) 

  

  

Angeja 
ARTIGOS DE OURIVESARIA 

e BELOJUARIA 

Fozem-se todos os concertus em relojoa- 
ria e ourivesaria, e para isso pode ser pro- 
curado nos seguintes mercados: Beco, dia 
i—Fontinha, dia 10--Santo Amaro, dia 
Sa apr da dia 21— Angeju, dia 26, & 

a teira de Oliveira de Frades, 
o Rapidez e ser iedude. 

  

    

  

  
| “Typographia Estarrejense” 
| (ne «O Jormai de Estarreja») 

—HFundada em Less — 

ESTA TYPOGRAPIS! excentam- 
se com ale todos 05 Wa- 

| balhos concernentes, como: 
Factnras, memorane 

duns, enveloppes, ear- 
tur, avisos e outros im- 

pr E PRO ATA commercios 
idem de Vinitas brancos e de 

Rm to & bue t cipações de casamentos 

Impressos *pury repartições publicas; 
Todos os impressos judicines; 

| Mundados e Guina de Pagemento para: 
|Tuntum de Freguezia é Coumaras Mmui. 
reipues; Aviros du «Junta. eta. eres . 

[ESPECIALIDADE EM PROGRAMAS DE FESTAS. 
Execução rapida Preços corvidativos. — 

| Temem se cencecmn cuidar v'ertu redrcção» 
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